
O R G A N I Z A Ç Ã O  I N T E R N A C I O N A L  P A R A  A S  

M I G R A Ç Õ E S  

A G Ê N C I A  D A  O N U  P A R A  A S  M I G R A Ç Õ E S  

S I M P Ó S I O  D E  A S S U N T O S  C I V I S  –  O U T U B R O / 2 0 2 0  



1951 

1952 

1980 

1989 

Fundada como Comitê Intergovernamental Provisório 

para o Movimento de Migrantes da Europa (PICMME) 

depois da Segunda Guerra Mundial 

PICMME se converte no Comitê Intergovernamental 

para a Migração Européia (ICEM) 

ICEM se converte no Comitê Intergovernamental para a 

Migração durante a crise de refugiados da Indochina 

ICM se transforma na Organização Internacional para as 

Migrações (OIM) 

2016 
OIM se integra nas Nações Unidas como Agência 

Relacionada 

B R E V E  H I S T Ó R I A  D A  O I M  



A OIM está comprometida com o princípio de 

que a migração humana e ordenada beneficia 

os migrantes e as sociedades.  

Como organização internacional líder em 

migrações, a OIM atua junto com seus 

parceiros na comunidade internacional para: 

NOSSA MISSÃO 

 Enfrentar os crescentes desafios operacionais da gestão 

migratória; 

 Avançar na compreensão das questões relacionadas à 

migração; 

 Fomentar o desenvolvimento social e econômico através da 

migração; 

 Proteger a dignidade humana e o bem estar dos migrantes. 



MIGRANTE 
Um termo guarda-chuva, não definido pela legislação internacional, refletindo um entendimento comum de 

uma pessoa que se desloca do seu local habitual de residência, dentro de um país ou cruzando uma fronteira 

internacional, temporária ou permanentemente, por variadas razões. O termo inclui categorias legalmente 

bem definidas, como por exemplo migrantes laborais, e pessoas cujo tipo de deslocamento está legalmente 

definido, como migrantes contrabandeados. Inclui também pessoas cujo status e tipo de deslocamento não 

estão definidos pela legislação internacional, como  estudantes internacionais.  

  
 

 

Beneficiários 

 

• Governos e autoridades 

• Solicitantes de refúgio e 

Refugiados 

• Emigrantes e imigrantes 

• Migrantes/ Deslocados 

internos 

 

 

• Comunidades de acolhida 

• Sociedade civil 

• Comunidade acadêmica 

• Setor privado 

Note: At the international level, no universally accepted definition for “migrant” exists. The present definition was developed by IOM for its own purposes and it 

is not meant to imply or create any new M legal category. 131 Glossary on Migration Two approaches are generally adopted to define the term “migrant”: the 

inclusivist approach, followed among others by IOM, considers the term “migrant” as an umbrella term covering all forms of movements; the residualist 

approach excludes from the term “migrant” those who flee wars or persecution (J. Carling, What is the meaning of migrant? www.meaningofmigrants.org (last 

accessed 8 May 2019)). 

  
 

 

http://www.meaningofmigrants.org/


O I M  N O  M U N D O  

IOM acts with its partners in the 

international community to:  

173 ESTADOS MEMBROS 
8 ESTADOS 
OBSERVADORES 



2004  Brasil aprova a Constituição e ingressa na 
OIM (Decreto 8.101) 

2010  Assinado o acordo de Sede entre o 
Governo Brasileiro e a OIM 

2015  Promulgação do Acordo de Sede 
(Decreto 8.503) 

2016 Abertura do escritório no país 

2017 Nomeação do Chefe de Missão 

 

Sede em Brasília (DF) e equipes em 12 
cidades com mais de 140 funcionários no 
Brasil. 

OIM NO BRASIL 



PRINCIPAIS ATIVIDADES NO BRASIL 

• Reassentamento de Refugiados; 

• Resposta Humanitária (Prevenção, Resposta e 

Reconstrução); 

• Assistência a Migrantes; 

• Migração Laboral, Desenvolvimento e Migração; 

• Imigração e Gestão de Fronteiras; 

• Migração e Saúde; 

• Política Migratória e Pesquisa sobre Direito Migratório. 



OPERAÇÃO ACOLHIDA -  COOPERAÇÃO CIVIL-MILITAR 



COORDENAÇÃO CIVIL-MILITAR 

Objetivos: 
 
• Permitir a chegada de ajuda humanitária às 

vítimas de desastres, conflitos e outras situações 
• Fortalecer a segurança em contextos 

humanitários complexos 
• Reestabelecer meios de vida em situação de pós-

crise, prevenir e mitigar situações de migração 
forçada 
 

Ações: 
 
• Coordenação de ações (logística, segurança, etc.) 
• Comunicação e compartilhamento de informação 
• Articulação e coordenação 
 
 
 



OIM E COORDENAÇÃO CIVIL-MILITAR NO 

MUNDO 
 

• Desarmamento, desmobilização e 
reintegração (DDR) em Moçambique – 
1994 
 

• Reintegração do Exército de Liberação 
do Kosovo - 1999 

 



OIM E COORDENAÇÃO CIVIL-MILITAR NO 

MUNDO  

Somália 
 

• OIM e ACNUR criaram e co-
lideram a “Força-Tarefa de 
Migração Mista” (Somalia Mixed 
Migration Task Force), 
reconhecida como um modelo de 
boas práticas de coordenação e 
cooperação 
 

• Treinamento para ONGs locais, 
líderes comunitários e 
beneficiários diretos 

 



OIM E COORDENAÇÃO CIVIL-MILITAR NO 

MUNDO  

Colômbia 
 
• Plan Nacional de Consolidación 

– Coordenação civil-militar de 
um ponto de vista 
governamental 
 

• Estabilização comunitária, apoio 
a deslocados internos (IDPs), 
prevenção de recrutamento de 
crianças e reintegração 

 



OIM E COORDENAÇÃO CIVIL-

MILITAR NO BRASIL: 

OPERAÇÃO ACOLHIDA 

Em março de 2018, o Governo Brasileiro deu início à 
resposta humanitária para organizar o fluxo migratório de 
venezuelanos no país e oferecer acolhimento à população em 
situação de vulnerabilidade. 

A Operação Acolhida é coordenada pelo Comitê Federal de 
Assistência Emergencial e implementada pela Força Tarefa 
Logística Humanitária das Forças Armadas, com o apoio de 
mais de cem organizações parceiras, incluindo a OIM e demais 
agências das Nações Unidas. 

A Operação Acolhida vem sendo exemplo nacional e 
internacional de coordenação civil-militar, envolvendo os mais 
diferentes atores em prol de um objetivo comum. 

Ordenamento da 

Fronteira 

Acolhimento 

Interiorização 

Eixos de Operação 



ESTRUTURAS DE 

COORDENAÇÃO 
Subcomitê Federal para 
Recepção, Identificação 

e Triagem 

Subcomitê Federal para 
Ações de Saúde 

Subcomitê Federal para 
Abrigamento 

Subcomitê Federal para 
Interiorização 



A OIM apoia a Operação Acolhida em diversas áreas de atuação. 

Integração 

Socioeconômica 

Proteção 

Interiorização 

OIM E OPERAÇÃO ACOLHIDA 

Saúde 

Atenção 

Direta 

CwC -

Engajamento com 

Comunidades 

Apoio à população 

desabrigada 
Gestão da 

Informação Documentação 



DOCUMENTAÇÃO 



• Apoio às autoridades brasileiras na gestão da 
fronteira em Pacaraima. 

• Pré-documentação para solicitações de Residência 
Temporária junto à Polícia Federal. 

• Apoio na regularização de documentos junto aos 
órgãos brasileiros competentes. 

• Fornecimento de informações diversas sobre acesso 
à serviços e direitos e encaminhamento para equipes 
de proteção, interiorização, saúde e atenção direta. 

• Articulação para documentação de residentes em 
municípios do interior de Roraima 

DOCUMENTAÇÃO 



• Monitoramento do fluxo de migrantes e refugiados 
na fronteira. 

• Matriz de Monitoramento de Deslocamentos 
(DTM): migrantes e refugiados em Roraima e Amazonas; 
indígenas Warao no Maranhão. 

• Levantamento de informações demográficas e 
socioeconômicas sobre a pop. migrante e refugiada. 

• Monitoramento de migrantes e refugiados 
desabrigados e em situação de rua em Boa Vista e 
Pacaraima. 

• Produção de relatórios periódicos (Informe de 
Interiorização, Pop. Desabrigada) e criação de 
ferramentas de gestão da informação. 

GESTÃO DA  

INFORMAÇÃO 



• Distribuição de itens não alimentares (NFI) para 
migrantes e refugiados vivendo em situação de 
vulnerabilidade nos municípios de Roraima e Amazonas. 

• Distribuição de alimentos (cestas básicas, refeições, CBI 
etc.). 

• Resposta às necessidades de WASH. 

13.683 
kits de higiene e limpeza  

distribuídos para a população  

migrante e refugiada 
 

2.048 
itens para abrigamento (lonas, 

cordas, mosquiteiros, colchões) 

entregues em comunidades vulneráveis 

 

 

 

350 
migrantes e refugiados beneficiados 

diariamente por estruturas de lavagem 

de mãos na Rodoviária de Boa Vista 

Números de janeiro a agosto 2020 

ATENÇÃO DIRETA 



• Levantamento de necessidades, monitoramento e 
assistência à população migrante e refugiada 
desabrigada (ocupações espontâneas, e assentamentos, 
pop. em situação de rua e famílias vulneráveis 
nos municípios de Roraima). 

• Busca de soluções duradouras para pop. 
desabrigada, incluindo encaminhamento para a 
Interiorização, capacitação e cursos profissionalizantes.  

 

APOIO À POPULAÇÃO 

DESABRIGADA 

1.009 pessoas desabrigadas 

identificadas em assentamentos urbanos 

e outros espaços monitorados. 

Boa Vista 

9 espaços + 

Rodoviária e Rua 

1.725 pessoas desabrigadas 

identificadas em ocupações espontâneas 

e outros espaços monitorados. 

Pacaraima 

14 espaços + 

Rua 

Relatório sobre Desabrigados, outubro 2020 



• Identificação e gestão de casos de proteção – espaço de 
atendimento na Rodoviária. 

• Distribuição de materiais informativos sobre prevenção ao 
tráfico de pessoas, exploração laboral etc. 

• Realização de sessões informativas sobre proteção, 
direitos e acesso à serviços no Brasil. 

• Checagem de processos de Interiorização e 
acompanhamento de casos de proteção nas 
quatro modalidades estabelecidas pelo Subcomitê Federal. 

• Apoio a espaços de proteção locais (e.g. abrigos SETRABES, 
casas-lares para menores desacompanhados). 

 

PROTEÇÃO 

8.105 
migrantes e refugiados beneficiados  

por sessões informativas sobre 

acesso a direitos e serviços 

 

3.019 
pessoas com necessidades de 

proteção assistidas de forma 

individualizada 

Números de março a agosto 2020 



Apoio às comunidades indígenas venezuelanas e 
brasileiras presentes na Região Norte: 

• Distribuição de NFI e oferta de alimentação; 

• Monitoramento de necessidades em saúde e WASH; 

• Busca de soluções duradouras; 

• Medidas de proteção e prevenção à covid-19. 

Números de janeiro a agosto 2020 

3.125 
indígenas venezuelanos e 

brasileiros beneficiados com 

doação de NFI em Roraima 

 

 

400 
refeições diárias fornecidas em 

espaços de isolamento e proteção 

para indígenas Warao  

em Manaus 

PROTEÇÃO 



S A Ú D E  

• Apoio técnico para elaboração do Plano de 

Contingenciamento para Covid-19 da Operação Acolhida. 

• Apoio na elaboração de protocolos e fluxos da  

Área de Proteção e Cuidados (APC) em Boa Vista. 

• Apoio no estabelecimento do Espaço de Isolamento para 

Indígenas Warao em Manaus. 

• Doação de equipamentos médicos a municípios de Roraima 

(eletroencefalograma, ultrassons e autorrefratores). 

• Doação de medicamentos e insumos para uso na APC. 

• Contratação de serviço de transporte hospitalar 

especializado para apoiar na transferência de pacientes para a APC. 

R$ 369.400 
em equipamentos médicos 

doados para as Secretarias 

Municipais 

R$ 72.600 
em medicamentos essenciais 

doados para a APC 

Números de março a junho 2020 



S A Ú D E  

• Apoio aos sistemas de saúde locais por meio da equipe 

especializada da OIM (médicos e téc. de enfermagem). 

• Atendimentos a migrantes, refugiados e brasileiros em: 

o Unidades Básicas de Saúde (UBS) 

o Posto de Recepção e Identificação (PRI) em Pacaraima e Posto de 

Identificação e Triagem (PTRIG) em Boa Vista 
o Área de Proteção e Cuidados 

o Unidades móveis da OIM que atendem abrigos, ocupações 

espontâneas e Rodoviária em Boa Vista e Pacaraima 

2.990  
consultas realizadas na  

Área de Proteção e Cuidados 
 

3.884 
consultas realizadas nas UBS, no 

PRI e no PTRIG 
 

3.060 
consultas realizadas nas 

unidades móveis de saúde 
 

10.782 
vacinas aplicadas no PRI e  

no PTRIG 
 

 Números de março a agosto 2020 



• Apoio na gestão (montagem e revisão) de processos individuais 

para interiorização de migrantes e refugiados. 

• Apoio na logística da interiorização, como procedimentos de 

autorização de viagem (Fitness for Travel) e sessões informativas pré-

deslocamento – em Pacaraima, Boa Vista e Manaus 

• Compra de passagens aéreas e prestação de assistência 

financeira a beneficiários que necessitem. 

• Acompanhamento (escort) de beneficiários durante embarque, 

deslocamento e chegada aos locais de destino 

• Apoio técnico na elaboração dos Protocolos de Monitoramento do 

Plano de Contingenciamento para Covid-19  

• Apoio na recepção dos interiorizados nas cidades de destino: 

o Gestão da Casa de Passagem em Belém (DEJOBE) 

o Apoio às Casas de Passagem em Brasília, Curitiba, Florianópolis, São Paulo e 

Porto Velho (Cáritas) 

o Articulação com os Núcleos Regionais de Interiorização (NURINs) do 

Governo Federal. 

INTERIORIZAÇÃO 



• Sessões de orientação pré-deslocamento; 

• Sessões temáticas; 

• Formação profissional para migrantes; 

• Capacitação de atores locais. 

PREPARAÇÃO 

• Cadastro de beneficiários; 

• Verificações de requisitos e documentação; 

• Escolha do modal de transporte; 

• Fitness for travel; 

• Preparação das listas de embarque / compra de 

passagens. 

• Logística de embarque; 

• Viagem aérea ou 

terrestre; 

• Hubs de trânsito; 

• Escort duty. 

DESLOCAMENTO CHEGADA 

• Recepção nas cidades 

de destino; 

• Abrigos temporários; 

• Atividades de 

integração local. 

MONITORAMENTO E 

ACOMPANHAMENTO 

ATIVIDADES CONTÍNUAS 

FT Log Hum 

Agências da ONU 

Organizações da Sociedade Civil 

Governos e parceiros locais (incluindo 

setor privado) 

IMPLEMENTAÇÃO 

Governo Brasileiro 

Comitê Federal de Assistência Emergencial 

Subcomitê Federal para Interiorização 
COORDENAÇÃO 

A ESTRATÉGIA DE INTERIORIZAÇÃO 



De abril 2018 até setembro 2020, foram interiorizados 

42.496 venezuelanas e venezuelanos para mais de 
600 municípios em todo o país com apoio da OIM. 

Evolução mensal nos movimentos de interiorização (2018-2020) 

INTERIORIZAÇÃO 

No. de pessoas 
interiorizadas por 

estado  

(setembro 2020) 

TOP 5 Cidades 
 

Manaus: 4.827 

São Paulo: 2.793 

Curitiba: 2.638 

Dourados: 2.205 

Porto Alegre: 1.606 



INTEGRAÇÃO 

SOCIOECONÔMICA EM RR 

• Promoção de oportunidades de capacitação profissional 

e de empreendedorismo para migrantes e refugiados. 

• Parceria com ADRA para funcionamento do Centro de 

Capacitação Profissional em Boa Vista. 

• Apoio à sensibilização do setor privado e busca ativa 

de vagas de emprego para a Estratégia de Interiorização. 

• Apoio à transferência escolar de crianças que participam 

da Interiorização. 

1.456 
crianças migrantes e refugiadas 

apoiadas com informações e materiais para 

interiorização 

 

854 
migrantes e refugiados assistidos para 

cadastro no auxílio emergencial do 

Governo Federal. 

Números até junho 2020 

415 
migrantes e refugiados beneficiados 

por cursos profissionalizantes e 

atividades de empreendedorismo 



INTEGRAÇÃO 

SOCIOECONÔMICA 

ESTRATÉGIA NOS LOCAIS DE DESTINO 

 
Principais Estados de Atuação 

• Distrito Federal, Paraná, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Santa 

Catarina e São Paulo 

 
Objetivos 

• Facilitar o acesso de migrantes e refugiados a meios de 

subsistência sustentáveis e ao mercado de trabalho formal 

 

• Promover oportunidades de geração de renda e aprendizado 

por meio de ações de capacitação, treinamento e 

empreendedorismo 

 

• Apoiar os NURINs nas atividades de integração socioeconômica 

 

 



 

COMUNICAÇÃO E 

ENGAJAMENTO COM 

COMUNIDADES 

• Apoio no registro e na divulgação das atividades 
da OIM no âmbito da Operação Acolhida. 

• Produção de relatos e histórias de vida de 
migrantes e refugiados. 

• Apoio na elaboração do protocolo de comunicação 
com a imprensa para a Área de Proteção e Cuidados. 

• Realização de sessões informativas sobre vários temas e 
atividade de mobilização comunitária (focus groups, etc..) 

• Realização anual do Festival Cine Migração, com 
projeções em abrigos e outros espaços utilizados por 
migrantes e refugiados. 



DESAFIOS 

• Definição de papéis e responsabilidades 

 

• Treinamento e nivelamento de todos os 

setores 

 

• Diálogo e comunicação efetiva entre os 

diferentes atores 

 

• Coexistência pacífica 

 

• DO NOT HARM | NÃO CAUSAR DANO 



A LT E R I D A D E  

Do latim alterĭtas, alteridade é a condição de ser outro. O vocábulo 

alter refere-se ao “outro” na perspectiva do “eu”. Alteridade pode 

então ser entendida como colocar-se no lugar do outro. 

 

“A noção de outro ressalta que a diferença constitui a vida social, à medida 

que esta efetiva-se através das dinâmicas socais. Assim sendo a diferença 

é, simultaneamente, a base da vida social e fonte permanente de tensão e 

conflito.” (Gilberto Velho) 

https://conceito.de/ser



